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                                                                        FICHA CATALOGRÁFICA 

 



Essa cartilha foi elaborada por professores 
e alunos da Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), juntamente com o setor de 
Gastroenterologia do Hospital das Clínicas 
UFMG, afim de esclarecer pacientes com 
distúrbios gastrointestinais, da 
importância da manutenção da saúde 
bucal, para o bom funcionamento do 
sistema digestório. 
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DENTIÇAO DECIDUA 
E PERMANENTE 



"""" FUNÇAO 
DOS DENTES 
A função ativa dos dentes é a mastigação. 

AB funções passivas são estética, 
deglutição e fonação (fala). 

Cada grupo de dentes executa funções 
específicas na mastigação. 





A boca é o primeiro órgão do 
sistema digestivo, onde se inicia o 
processo de digestão no ser 
humano. 

INTESTINO J../ .L.I.L.I'""'~-''-"""o.. 

INTESTINO - ... ~..._. . ...,..., ..... ,......, 
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-DENTES x DIGESTAO 

A digestão é um processo no qual os alimentos 
são transformados em partículas menores. 

Quando o alimento vai sendo preparado para a 
ingestão, ele vai sendo "quebrado" em vários 
pedacinhos, além de ser "molhado" pela saliva. 

A participaça.o de todos 
os dentes (em bom estado 

ou de próteses bem 
adaptadas) é fundamental! 

O BOM fUNCIONAMENTO DO ~I~TEMA 
DIGE~TIVO E~T Á DIRETAMENTE LIGADO A 

~AODE BUCAL E A CAPACIDADE 
MA~TIGATORIA. 7 



8 

-DENTES x DIGESTAO 

Quando não mastigamos correta mente, os grandes 
pedaços de alimento podem demorar mais para serem 

digeridos. 

Estão entre as consequências da má mastigação: 

lrritaçOes ou obstruça.o intestinal; 

Aumento do tempo do alimento no intestino; 

Chegada desordenada do alimento ao estômago; 

Sobrecarga do estômago e demais órgãos do 
sistema digestivo. 

Engasgos e refluxos, gastrites e úlceras. 



ESTÔMAGO 



ORIENTA~Of~ DIETfTICO-POHURAü 
rARA rACIENTE~ COM DI~TORBIO DO E~VAZIAMENTO E~OfÁGICO 

Evitar bebidas 
gasosas como: 

refrigerante, cerveja, 
água com gás 

Mastigar bem os 
alimentos (mais de 

20 vezes por 
garfada) e comer 

devagar 

Fazer refeições 
menos volumosas e 
mais vezes ao dia 

(por exemplo, a cada 
3 horas) 

Pode-se ingerir 
pequena quantidade 

de líquidos 
(200 mi) junto às 

refeições 

Evitar alimentos 
muito secos: preferir 
comida mais úmida, 

pastosa e bem 
cozida 

Cuidar bem dos 
dentes, especialmente 

os dentes de trás 
(molares e 

pré-molares) 



ReDU~ÃO DA 
CArACIDADe De 
MA)TIGA~ÃO; 

AlTe~A~Õe) NO re~fll 
DA fACe; 

MUDAN~A NA DieTA e 
re~DA DO r~Ale~ AO )e 

AliMeNTA~; 

DIMINUI~ÃO DA QUAliDADe De 
VIDA, VüTO QUe A re~DA DO) 
DeNTe) AfeTA A e)TfTICA, A 
Dr~e))ÃO fACIAl e A fAlA; 

rO))I~IliDADe De 
CAU)A~ De)O~DeN) NA 

A~TICUlA~ÃO DA 
MANDÍ~UlA; 
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REABILITAÇAO ORAL 

Quando o paciente é parcialmente ou 
totalmente desdentado, é necessário 
procurar um dentista para colocação de 
próteses, a fim de repor os dentes perdidos. 

O tipo de prótese será indicado de acordo 
com a necessidade de cada paciente. 

A. 

NA AUSENCIA DE UM DENTE 

*prótese 
unitária 

prótese 
fixa 

prótese 
sobre implante 

* Quando a raiz do elemento dentário está 
presente e pode ser preservada. 



prótese fixa prótese sobre implante 



NA AUStNCIA DE TODOS OS DENTES 
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REABILITAÇAO ORAL 

O importante é sempre procurar um dentista para 
avaliar a condição dos dentes, e a necessidade de 

reposição destes elementos caso tenham sido 
extraídos. 



Essa cartilha foi elaborada por 
Professores e alunos da Faculdade de 
Odontologia da UFmG, em parceria com 
ao setor de Gastroenterologia do 
HC-UFmG. Essa inciativa surgiu da 
necessidade de orientação dos pacientes, 
verificada, pelos médicos do HC e pela 
equipe do Projeto de extensão 
"~estabelecimento estético e funcional da 
cavidade oral de pacientes com 
acometimento gastrointestinal e 
pacientes de transplantes da UFffiG", 
coordenado pela Profa. Ora. Cláudia 
Lopes Brilhante Bhering. Esse projeto 
reabilita pacientes de transplantes e 
paciente com distúrbios gastrointestinais 
do HC por meio de próteses totais e 
parciais removíveis. Em caso de dúvidas, 
nos procure! 
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